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LOULÉ SOB J_UTO' 'PESADO
_-_

MORREU O DR. ]'OS':' BERNARDO LOPES
"

,IN-MEMORIAM
.

J J" fi O amanhecer do dia 30 pes nascera médico como

a fi rallue uLVL a d_e Julho trouxe aox se nasc.e poeta ou esculto�.'J' coraçao d o s louletanos, A medícína era a sua pal

DIZEMOS noutro lugar em centraste com a radío- xão 'e a ela sacrííícou sem­
que da memória das sidade de um sol ardente, pre tudo, bem 'estar, re'

actuais gerações . se a fria e escura tristeza des' creios e até a vida familiar.
não apagará mais a ta inesperada e dolorosa Vivia para as doenças dos

lembrança da figura ímpar que noticia: - a meio da noite seus doentes.
foi 9 Dr. José Bernardo Lo- morrera o Dr. José Ber- ,

pea que <> n t-e m., meltídão nardo Lopes! ' c·· •

'

. imensa. em verdadeira apo- "Loulé, que ainda há me,

teósé de máqua, acompanhou ses pranteara a morte dum
à derradeira jazida.' outro médico querido e

Estas gerações que tanto dedicado, acabava de per­
. lhe devem não o esquecerão e. der quem sempre conside-

• espontâneamente, inconscíen- rou um mestre de medici­
temente. já exprimiram o de- na, o socorro pronto e sem

sejo de que as vindouras dele preço - sem preço pelova-
.também seIembrem. lor que representava e sem,

Outro significado não teve.; preço porque nunca depen-
o facto de muitas mães hu- dera de estipêndio - para

_ mildes-s-maís uma vez os sim- as doenças da sua gente!
ples a dar a nota alta-terem Não era sem razão que
levado pela mão. seus filhos os humildes. horas depois.
de poucos anos. a desfilar pe-

.

perante o seu corpo sem

rante o ataúde que não fõsse vida, desfilando silencio­
o de desejar que as crianças sos e compungidos, 'lhe
retivessem na memória a lem- chamavam, doridamente.
brança daquele Homem. sentidamente. com .lágrí-
Pois vamos de encontro a mas nos olhos, na voz e

esse desejo e preparemo-nos no coração. o inesquecível
para levantar, em 30 de Julho pai dos pobres.
de 1957. um busto que per- Ao fim de 46 anos pre­
pectue a gratidão. a- estima e cisos - chegara a Loulé,
o carinho que o concelco de- acabado de formar. em

dica e deve a quem. durante Agosto de 1910 - de inteira
46 anos. o serviu abnegada- dedicação ao concelho. o

mente e façamo-lo por subs- Dr: José Bernardo Lopes
críção pública exclusivamente. terminara a sua brilhante
Dos ·louletanos isso deverá e benemérita carreira de

saír: daqueles que. nas do- m é d í c o como qualquer
bras das serranias. aquarda- dos seus doentes a quem,
vam a sua ida. tantas vezes chegada a Bora. de nada
de noite. por caminhos Ion- valia a sua ciência e o seu

gos e impraticáveis: daqueles cuidado! Ele o disse. em

que esperaram e obtiveram dada altura da sua breve
dele. o «milagre» da salvação agonia. aos colegas que o

da mulher ou do filho: da- assistiam: - «já não vale
queles que. lá fóra, concebe- a pena» !
ram a ideia da instalação de A perda que sofremos é
Raios X no hospital. e rece' acabrunhante e irrernedí â­
beram a prestigiosa satisfação vel.

(Contlnu�ção na 6.8 página) O Dr. josélbernardo Lo-

Essa inclinação natural.
porém, não a canalísou
para qualquer ramo das
ciências médicas, pois a

todas dominou. como era

mister na provincia, até há
anos privada das especia­
lidades auxiliares para dia­
gósticos e de meios conve·

nientes para as soluções
cirúrgicas.
Era um clinico geral de

afinado senso, parteiro de
r a r a intuição. cirurgião
hábil e seguro e, por fim.
quando o bem comum e o

interesse hospitalar o re­

clamaram. foi radíologtsta
acreditado,
Tais aptidões. servidas

por' faculdades' de inteli­
gência e de trabalho inex­
cedíveis e que a sua extra­
ordinária e aparentemente
inesgotável robustez fisica
permitiam. tornam dificil
o preenchimento do vazio

que a sua morte criou. mas
se nos lembrarmos de que
só lhe pagava quem queria,
o que queria e qua n d o
queria, se atendermos ao

inteiro desprendimento pe­
la remuneração do seu tra­
balho e à sua dedicação ao

hospital. não é ousado di­
.zer; que, a perda t Irreme-
diável.

,. .

Sem ter sido um pclítíco
na verdadeira acepção da
palavra. o seu prestígio
era enorme, criado unica­
mente pela sua generosa
acção de médico em que
não tinha qualquer obje­
ctivo egoista e pessoal.
Por isso, nem nesse cam­

po movediço. incerto e eri­
çado de paixões. teve ini­
migos ou malquerenças,
pois mesmo no tempo da
«politica velha». jàmais
deixou de ser o médico di­
ligente. e amigo dos adver­
sários; ainda quando con­

dícíonamentos acidentais
chegavam a impor corte
de relações.
No seu trato era franco.

por vezes brusco e até ru'­
de. mas o P9vO que o co­

nhecia e estimava. jamais
se sentiu ofendido por urn a

palavra mais áspera ou por
um termo menos agradá­
.vel. Sabía que não era por
mal e que disso era larga­
mente compensado.
Todos sofremos o peso

grave da sua falta. mas os

humildes chorá-lo ão com

m a í s apreensões -e com

mais justificado anseio j a

sua alma simples, por ve ....

zes ingénua e até quase in­
fantil perante certos pro'
blemas da vida. sentia-se
bem entre eles, compreen
diam se. T al ve z chama-

(Continaaç¡o na 6.' ptigiM)

"A morte ..

do (Ur. '1)ernardo £opes
A notícia de que falecera o

Dr. José Bernardo Lopes
espalhou-se célere por todos
os recantos do concelho de
Loulé. Por inesperada parecia
inacreditável.

.

O Dr. José Bernardo Lopes
tivera. há' cerca de um mês;

quando entrava no hospital
para a sua habitual consulta.
uma crise cardíaca que não

impediu que. passado o-mo­

mento agudo. insistisse em

atender os doentes' e só por o

pessoal de enfermagem ter

despedido os restantes. apenas
observou dois.
Revelado pelo exame ele­

ctro-cardíoqráfíco t r a t a r - se

dum infarto do miocárdio.
recolheu a sua casa. donde
não mais sairia vivo.

. No entanto .. as melhoras
sentidas e confirmadas pelos
exames. e a sua rara robustez.
inculc�vam' a esperança de
que. embora a natureza da
doença fesse de acentuada
gravidade. ainda o teríamos

por alguns anos.

Na quínta-feíra, 26. teve
nova críse que. pelas circuns­
tâncias. ele próprio atribuiu a

indigestão. Contudo o seu mé­
dico assistente consíderou-a
ligada a deficiências vasçula­
res, embora nessa ocasião o

traçado electro - cardíoqráfíco­
fosse normal.
Cerca da meia-noite de do­

mingo. porém. novo acesso a

que logo se seguiu outro torna­
ram inúteis todos os esforços
dos três médicos que. dedica­
damente lhe assistiam. nem

dando tempo a que viesse de
Lisboa o especialista que já
se decidira chamar. A's 2.30 h.
da ínadruçada, a morte cet-

(Continuação na 7.' página
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I[livi�a�e� �a [ua h Ilune Monumento
------------------------------------------

Um Jordlrn Escola
ao Poeta

'em
11ernardo de 1)assos

São Bálttolomeu de Messi'nesDA Comissão Cultural ternaI que nos move. Há
da Casa do Algarve no Plano, uma secção que

e integrados no Plano de deveria .. ter a maior, pro­
publicação da colecção cEs- jecçâo, objectividade e con

tudos Algarvios" recebe- cisão: -o, Problemas do
em S. Bra's de Alportelmos a oferta dos 'dois pri�- AI.�arve»1

meiros fasciculos, da serie :Deveria até ter-se admi�,
. . .

• Monografias G e r a i s»: tido uma repartição de FORAM Iniciados no dia 29

S I f d b· Ao f de Junho os trabalhosagres e o n ante», a au- assuntos, so re a eptgra e:
d -

d M ttoria do Sr. Mateus More- Problemas imediatos e me" eBconstr�çad P onumLn o

no, e 'Património Cultu,:' diatos. 'a ernar o e .�ssos, no 'a��
ral Arábico -- Algarvio. E com tantos engenhei- go de S. Sebas�1ao da sua VI�

doDr. José Domtngos Gar ros,' 'arquitectos, médicos, la patal, S. �ras. �e Alpf'rtel,cia Domingues.' econorniste s, ofici", is do
d arfa �d su scnçao a avor

,p
,

d,' "

' 'exército e .da armada, dos
, or� en o m?n�mento. a �es-reten e se, COin a com

.

d" "d pectíva Comissao Executiva'1 - d t £ • 1 mats rstrntos e e reco'
"pl aç�o. es es ascrcu os

hecíd 'd 'd
.

d • .quefuncíona na Casa do Al�
constrtutr uma pequena en" n. eel a capact a e erra o

, 'L' b R C �,

"·A' ,1' d q pOS' garve, em, IS oa, ua apeciclopédia do Igarve que ra e red Iza o�a .

ue
I 5 2 o b d b, d I' 1 suimos que re licá r io de su- o, -., aca a e rece er

SlrTa e va lOS,? e emen!o �
_'. ,mais os seguintes donativos:de consulta e mformaçao �es�oes, en,s.lname�tos. e

De subscrítores de Alhos Ve�sobre esta encantadora Pro- rncrtam entos se portam ao
d 810$00 . dí . .�

víncia. serviço do Algarve e do ros. , assim Iscr��1
s�u atrazo no campo mate. nados: Ma�uel �e Mora Féría,

Apreciámos "aborosa e
rial, dando imediata inten 300$00; [oão Olas Sancho [or.ávidàmente o Plano da sid;de, a uma campanha 'e João de �rito Caia?0.10?$;'obra, devido em parte ao
pró realização dos mais cadar JO��UJm �e Brito Cala'.nosso ilustre conterrâneo d do e Ab lia Jose Sancho 50$instantes e ina iáveis me"

'I ,.

Dr. Guerreiro Murta e ao lhoramentosê cada; Manuel ?e Sou.sa Se�rotambém ilustre comprovin- Será forma errada de in- [or. 30$�0;)ose de Bríto Cal��ciano, Mímoso Barreto.
terpretat o interesse e lgar- d?, An�oD1o d� Sousa Eusé-

Se estas obras são, de vio, esta, de reclamar prio- bi?, [oão Jose �ancho. D.o�facto, uma arrojada exprés- ridadt e primazia para a mmques Neves P�res. Jo�q�l�são do, niv-el intelectual das prossecução de ,benefícios Pedro C. Guerreiro: Vlrglh�mai-ores figuras culturais que se reflitam mais no ,va-
da Lu� Sancho, �o�e Douradí­cÍo Algarve, e contarão na lar económico da Provín' nho Pires e Améríco de S���Bibliografia Portuguesa ei q e no campo-cultural sa,Uva,20$00cada,eMarttns

\ como conrrrbuto valioso de e �nt�lectuall Nunes e Vitor de Sousa 10$:
um ciclo histórico, literário Talvez que, quem vive cada.

. . .

que, com elas, se pode en- aqui, sentindo' as dificul- Do sr. Jose MartIOS Calado
vaidecer, o seu. valor espe dades presentes, dia a die, e So�s.a, do Po.rto. 50$00. E
cífico será ainda maior; as carências' angustiosas, adqu�rI�am .os livros do Poeta
contribuirão para, atraveæ

as deficiencias irritantes, '��efuglo» .e �A Árvore e �de uma elevada política de
os atrazoe que, em compa- Mmho", que se encontram a

e s p í r i to, glorificarem e ração com ou tras regiões, venda na �Casa do Aigarve»�exaltarem a intelectualida nos retrogradam no para' ,�,favor\,do.monumento, con

ae algarvia e, intrínseca' lelismo, tenha uma forma
.

Ju�'�amente,com'o volume �O
mente, o valor moral e es· diferente de sentir o amor

Lmsmo em Ber.na��o da Pas�
piritual da nossa querida pelo Algarvel

'
, 'sos»" do Dr. Vlrglho Passos.

Província. Que se nos dt'sculpe pois' os srs
..
Dr. Manuel Serra.� �e

Mas, que me perdoe, a o desabafo que nem de Ion" Albufeira," por 35�00; CaSlml�
ilustre' COQlissão' Cultural ge, nem de perto, p04e ou

ro de Bnto e LUIS A. R. da

se, nas palavras que se se- deve ser levado à conta de Cunha. de ��ro •. por 40$00
guem. se vislumbrar. algum menosprezo ou leve cen" cada, e Amer�c� dos Santos
tessaibo de amargurá ou sura às brilhan tes activi�' Barra. de Portlmao. por 35$00.
desagrado, £ilho 'de uma dades da Casa do Algarve
maneira de ver mais objec" e antes consubstancia uma

tiva e utilitária, mas encar- humilde sugestão para fa­
nada no mesmo amor fr�- zer vibrar um sector que'

parece esta-r mais deStlli­
nhado ,qu'e os outros.

R. P.

t·
f)'groHecimenfo

'.A Voz de Loulb"'::Loulê
N.o 89-1;.8-1956 Jóão Alexandre Batista

Tribunal 'Judicial
---------- Sua familia, profunda�

men te grata vem por este
meio tornar público <> seu

reconhecimento a todas as

.pessoas que se dignaram
acompanhar o saudoso ex'

tinto à sua última morada.
,

ou por qualquer outra for�
ma lhe manifestaram o seu

pesar.
,

A todos. o seu eterno
reconhecimento de muita

gratidão.

MOAG' E M
Comarca de' Loulé Vende bancada dup�
A N U N e I O cóm mós frnncesas de

1,20 e,uma bandeja
Por éste se fa'z publico, triangular.

que foi distribuidn nn'Se- Tratar com l\delino
,cretnrin,Judicial destn co-

' Frnncisco dn Sil\la-Te­
mnrcn,' ncção contrn 1\n- ldone 65 - LOULÉ.

, tónio de Sousn Pires, cn­
'sndo, proprietário, resi-_
dente no pO\lO e freguesin
de Snlir, desta comarcn,
pnrô o' efeito de s�r de-

,

cretndn fi sun interdição
totál por demendn.

Loulé,\ 17 de, Julho de
1956.

PEN AOn'
Dá-se n 1 ou 2 pessons rr�[I!�·!e em�rela�O

cnsa pnrticular. ,\
com prática de serviço de

Nestn redôcçã.o se in- 'bnlcã.o parn ôrmnzém de
formn. merceariôs.

Tratnr na R. Pinheiro
,Chagns, 14 - FARO'Bici'cleta a motoro Chefe da 2.' Secção

'António Ilídio Assis da Veiga
Verifiquei a exactidão:

t5 JÚlz, dé D¡re¡to�

a} Marittci.Barbosa Vicente
Júnior

Vende�se uma bicicleta'a
motor �ALPINO,., em 2.a
,mão, em bom estado.

Tratar cOm José Casti�
nho, La,rgo do Chafariz;,32
- l.;oulé.

Parteira
Eniermeirô,- Puericultorô

A-c, José da. Costa
1'1enlha 38 - LOULÉ

Merece o 'nosso inteiro aplauso e por isso' atranecre­
vemos .na integra, a proposta aprvsentada à Direeção
da Casa do Algarve pelo Eng o JOSé 4ntónio Madeira.
baseada numa tese do Dr Mauricio Montl'iro aprovada
no II Couqreseo Regional Algarvio, em 1:951-.

O Dr. Ma'urício Sera- ras letras, criando e esti­
fim Monteiro, actue lmen- mulando a mística do en"

te preaidente da Câmara sino primário com o seu

Municipal de Loulé, apre método de leitura' conheci
sentou I

no Il Congresso do pela Cartilha Mater"'
R.egional Algarvio, reali- nul, conviderado nacional
zado em Lisboa, em Janei- desde 1876.
ro de 1951, um valioso tra- A sug esrâo do Dr. MàU·
ba 1 h o, intitulàdo cUm rício Muntêiéo merece a, ca­

Jardim Eseo la n a terra ri nhosa protecção da mo­
onde nasceu João de Deus» cidade do ensino primário
Clue, por vibrante aclama- e o patrocínio do Estado.
çâo, mereceu a, aprovação este comofiel depositário do
unânime da assistência

-

e nosso património cultural.
os maiores encómios da A construção de um Jardim"
Imprensa.

.

.rEscola na teera natal do
·Cjnco anos já decorre-, insigne Mestre na pitores­

ram a pôs esse alvitre feliz ca a Ideia de S� Bartolomt>u
e nada se vislumbra' de de Messines, viria saldar
concreto sobre tão patrió· uma dívida de gratid-ão em
tica ideia de perpetuar por aberto com o autor dil
esta forma, na terra que «Ca rtilha» esse livrinho
que lhe serviu de berço, o que serviu de guia Insepa­
.éenial Pedagogo é imortal rável a tantas gerações. so
Poeta do Campo das Flo' letrando por ela as primei�
res. que transpôs os um- ras letras,
brais da Hlstória pela va- P,ropunha então, o Dr.
lorização d o patrimó -ío Mauricio Monteiro que ca�
intelectual e moral da Na- da crienç i das escolas de
ção, Divulgou no povo os todo o País ou sômente do
conhecimentos das primei- A I g a r v e suh-crevessem

no, dia 8 de Março com

uma quantia, pequena ou

grande, pira essa justa
consagração.
Agora que se pretende

_••- _._••-""'_.-._.-_
atenuar consideràvelmente

No pa88ado dlâ 11, prinCipia- a taxa de analfabetismo
ram a8 obra8 de r"para· coni uma política educati

ção e remodelação da Igrt-'ja va eminentemente nacio­Matriz de8ta localidade. A
obra lIerá feita em dua8 fa8ell. naI. exigindo se a escolari
comparticipàdas pelo Est,ado 'dade obrigatória e, comi­
e pela freguellia. nantemente, à «CampannaO edificio ficarA completa- Nacional dli Educação demente tranllforrnado. apre8en.
tando linhas mal8 elegante8. AdultoS), parece me opor
Deve-se @ inicio das obra8 a tuno, como compleniento

Sua Ex a Rev.rna O Sr. D. Fran" à acção meritória que o
cl8co Rendeiro, BI8po do AI- Estado está a desenvolver
garve e á coml8são encarrega- If'da de angarlarfundo8 compo,,' neste capítu o, azer reVI-
ta pelos 81'8. D '. José Pereira ver eSS>i tese do II Con­
da Rocha. António T ·¡xel- gresso Regional Algarvio,
ra D Quintlno, Amadeu Quin· dando.lhe merecida Bol\l�tino, Manuel Gonçalve8 Pire8,
Manuel Franc{Mco Rcdrigues e ção.
J08é Afon80 Coelho. Pelos elementos extraí·
A8 cerimónias de culto pa8 dos da ·E.statísticli da Edu­saram a realiz"r'8e na Capela

de N a s.a do Pé da Cruz cação, verifica-se que esta"
- Para comemorAr ii 2.° ani,' vam inscritos no ensino

"er"ário da 8ua fundação. o primário (oficial, particu�
Sport Salir e B(�nflc>i promove lar, doméstico adolescen-no próx¡'rno mê8 de Ago8to aI-

t) IgU08 f,·stejo8 desportiv08. A8- tes e adu tos no ano "ecti-
sim, no dia 5. realizar'8e-ão vo :Ide 195354. em todas aS
prova8 de ciclismo e um de- classes. 994,027 no Con ti­
safio de futebol entre a 8ua

nente. cabendo ao Al�arve.equlpa e o Grupo Dellportivtl 4 N Ilh Al08 Unld@8 de Loulé; O<f dia\12 4064. as as hcen·
desafio com o grupo CIRre'lne8 tes a inscrição foi de 81.680
Futebol Club' No dia 19 j 'go alunos. Ne) ensino Inflin'
em AIm ·dovar entre o g(·upo til foi de 3,789 no Conti'Sport Salir e Benfie'a e o Gru-

nente e 1.oz8 ,nas Ilhas Ad.po Juventude De8portlvo Al,
modovarenlle. No dia 26. de- jacentes.
8aflo em SRlir entre o grupo A Casa do Algarve que
��f:�: (;) Grupo Atlético Lou-

tem o grande pedagogo por
- Teve à dl'all o 8eu bom 8U· seu Pdtrono, poderia talvez

cesso dando à luz uma crian· constituit' _uma Comissã.o
ça d@ 8exo feminino a 8r.a D,

para levar a efeito esse ,pa"El8a Mariano Co.·lho. eRp08a
tr'o' II'CO acto de subscriçãodo 8r. António Dias Quin-

tino. pública entre os alunos das
- No dia 21 do corrente. escol"ls primárias no dia 8

também teve o 8eu bom suce8- de Março do próximo ano,
80 dando à luz uma bonita rne-

data do naSCl'mento do in'nina a 81' • D. Maria GUt'rrelro
Dia8. esp08a do 81'. Manuel signe pensador. solicitan-
Martln8 d08 Sant08. do para isso o assentimen
A08 pai8 e recem-na8cldo8

to e o patrocínio.do Minis'
08 n(l8808 de8ej08 de multas
felicidade8. (Conclu8do na 6;a página)

Ecos'de Solii·
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"Loulé ... em retrato" Dma i(eiUm marcha 'F U T E B O L
� .�-� . . [onmuo �airri!t� _. ..�_.. ._�-��. c_

UMA concentração de exportadores de figo. do Algarve.
procurou instalar. nesta víla, um fabrico ele pasta de figo.

modalídade que está a interessar vivamente o mercado ame­

ricano e pode bem ser o futuro da exportação deste produto
regional. que estava a decair. nos últimos .anos e. consequen­
temente. a depreciar a sua procura e valor.

Dificuldades levantadas ao fornecimento de energia. ou ao

estabelecimento da linha de abastecimento ou ainda ao custo
dos «feeders» de transporte da central para a fábrica. fizeram
desanimar aquele agrupamen-
to que retirou para Faro ou p O r Reporter X
Portimão.

Loulé é um centro desprovido de indústrias. que tem so

brevívído à custa'de um alto espírito mercantíl, cujo futuro nãd
está assequrado, como tudo o que é filho da iniciativa pessoal
e da habrlídade individual e a instalação daquela indústria
nesta vila era uma fonte de reforço de importantes actívída­
des e movimento futuro.

Esta era a versão posta a correr pela vila e àsperamente
comentada pela opinião pública. Parece. porém. que se fez
muito futyo sem haver tanto fogo. ,

A edilidade. na defesa dos interesses que lhe estão con­

fiados. acudiu imediatamente e muito bem. a esclarecer que
era inconsistente a versão posta a correr e que não houvera

qualquer firma ou empresa
que tivesse feíto pedido à Cã­
mara para ser abastecida de

energia eléctrica.
'

Devemos. pois. atribuir a

qualquer outra razão. o afas­
tamento. para localidade dife­
rente, das referidas instalações
industriais e reabilitar publica­
mente os serviços públicos in­
justamente agravados, o que
fazemos com satisfação, dentro
daquele . espírito de justiça,
compreensão e lógica. que
sempre adoptàmos e de que
nos não queremos afastar.

\

.

Resposta
a uma duquesa

,/i' propâsito de certas
..)'-t memôrie« ectuulmen­
te em publicsção transere:

vernos com venis, o mere'

cido e certeiro comentádo
(lue lhes f8z o nosso preza­
do coleg» «Novidades», na
sua secção O Diabo à sol­
ta.
«Não, senhôra duqu-sa,

não publique as suas me­

mórias, que seriam um tris­
te e vergonhoso documen­
to. Toda a gente sabe que
a sua vida é uma vida fa-
1hada e escandalosa. Pode
ria ter sido V. Ex: uma
hábil dançarina, sem ter

descido· tanto nos cami­
nhos a be rtos às suas lou­
curas. Mas se tivesse caído
nas estradas do delirio e da
lama, perderia, por· isso
mesmo. o direito de. fazer
em público confissões de-

_ gradantes.
O brasão que V. Ex.a ho

je ostenta, não herdou. dos
antepassados. 'Foi lhe ter

às mãos. de repente, Devia
queimar-lhe os dedos. Há
modestas crjede s de servir

_.

Na nossa sala de visitas e

de recreio nocturno - a Av�­
nidã Costa Mealha - êstà há
muito aberta uma larga cova,

(Continuação na 6." página)
.

Vai construir - se

CHEGÀRAM, enfim.asférias e merecido des
canso de um I i ntenso pe
riodo de trabalho e arra

zunre labor intelectual.
Uns dias de repouso e

.tudo esqueceu a essa mo­

cidade �enerosa, pronta pa­
ra nova arremetidas. cora'
çõ es a berros a toda a ini
ciariva sadia. espirito de­
sempoeirado e alma nobre r
E' agora que a

., V02 de
Loulé», en-t -nde que é a

hora H ,da vossa colabora­
ção ao concurso de um er­

ti�o que exalre Loulé.
Prestai-nos a vossa cola

boração, dai-nos o calor do
vosso

í

ncitamento para

prosseãcrirmos nesta cruza­
da de defesa e'engrandeci'
mentó de Loulé I
Não se dirá que é em

vão que apelamos para a

nossa mocid rde, ou que ela
não corresponde galharda
e briosamente à chamada
em prol -los valores dos jo
vens de Loulé I Durante esta cerimonia os cap.itães das equipas

trocaram galhardetes como prova de boa camarada-
Escrevei pois o ar-tigo gem e recordação do Torneio Popular de Futebol da

com que haveis (h marcar. Primavera,

o vosso lugar no Concurso· No momento das entregas de cada taça, os clu-

b d C I L
bes concorrentes foram muito aplaud dos pela nu-

.atrzisra a«·· u tura 'ou- merosa assistência, especialmente o Carnpineuse que foi o vencedor
leta na». índíscutível deste Torneio, ,

AlunCilS universitãríos, Como prova de simpatia para com os rapazes dos Unidos, um

dos Seminários, dos Li- grupo de raparigas ofereceu ao respectivo capitão uma taça, sendo
por isso o úmco Clube que ganhou 2 taças apesar de ter ficado em

ceus, do Magistério, dos último... -.

Colégios, das Escolas Téc- Finda esta cerimónia, disputou-se um desafio entre uma selecção
nicas. dos cursos primá' do Torneio e o Campinense, de que resultou um empate a 2 bolas

rios. escrevei sobre Loulé I
Este resultado condiz com o bom desempenho de ambas as

equipas,
No Estádio da Campina, no dia 22. realizou-se também um encon­

tro entre as equipas G. D, -Os Umdos. e o Sport Tavira e Benfica.
Os Tavirenses empregaram-se a fundo logo de inicio, chegando

ao 1.0 tempo com 2-D,
Na 2,- parte os Unidos reagiram, conseguindo ainda meter 2 bo­

las nas redes. de adversário, Consentíram, porém uma, pelo que o

desafio terminou pela vitória do Benfica de Tavira por 3-2. .

(Cultura louletana)
Srs. Estudantes
Louletanos )

I O novo edifício «1o[ha do 'Üomingo»
da escola 9ndustrtal
e eomelcial de dillJes

NA Junta das Construções
para o Ensino Técnico e

. Secundário, em Lisboa, reali­
zou-se no passado dia 15 do
corrente o concurso público
para a arrematação da empreí­
tada de construção do edifício
da Escola Industrial e Comer'
cial de Silves, cuja base de li­

citação está fixada em esc.

6.368.578$00.(Contlnuaçãe na 6.8 página)
............................................�

tR vossa �d�za r�arcarú
I -

se os vossos vestidos fo­
rem executados com

elegância e bom gosto!
Para o conseguir basta confiar a

execução das vossas, .. tclllets- a

uma modisto cujos conhecimentos
de corte e costuro lhe garantam
oquelc. .. linha .. impecável que to

das as senhoras apreciam
Em LOULÉ. pode V. Ex,a confiar tran­

quilamente a execução dos vossos

vestidos a

Maria Julieta Domingues
Rua do Bocage, 18 [próximo da Casa Cortes] Tel. 280

(Diplomada pela Escola de Corte Lídia Cabral
e com larga prática de costura)

..........................................

COM o número de 15
de Julho findo, com'

pletou m ris um ano o nos

so prez-rdo colega cFolhl!
do Domingo" que a equil í­
brada e brilh'�nte direcção
do nosso querido amigo
Rev. Padre Carlos do N liS

cimento Patrício remoçou
tornando-o um dos mais
ca stic s me'nte I} 19arvios dos
semanários da Província.
Ao seu ilustre director e

a todos quantos lia ,Folha
do Domingo» trab",lham­
e a alguns dele'! muito de­
ve ·A Voz de Loulé»
apresentamos vivos cum­

primentos e enviamos o

abraço Intimó de quem sai
à luz atravez dos mesmos

prelos.

Os capitães das equipas concorrentes ao Torneio. após terem
recebido as Taças e procedido à trece de galhardetes

Conforme noticiámos, realizou-se no dia 16 de julho. no Estádio
da Campina, um festival desportivo para assinalar a entrega das
TACAS aos Clubes que partícíparam no Torneio Popular de Futebol
da Primavera. .

. Para inicio do festival, os jogadores das 6 equipas deram uma

volta. em passo de corrida. pelo rectangulo, dando ensejo a que o

publico dispensasse aos jovens atletasvibrantes e entustástrccs aplau­
sos, coroando o esforço dispendido durante o renhido torneio com

que honraram as cores dos seus respectívos clubes.
Seguulamente, o sr. FIlipe Leal Viegas, vereador da Camara Mu­

nicipal, o sr. António Leal e o administrador de ·A Voz de Loulé»
entregaram, aos capitães das 6 equipas partíctpantes, as taças que
lhes foram atribuídas, pela ordem da sua classiñcaçâo no Torneio:

1.0 Campinense - Taça -Camara M. de Loulé»
2.° Quarteir'a - - «Comércio de Loulé-
3.0 Ponto Azul - - -Voz de Loulé»
It.o Bar. Brancas- «JOSé Ferreira Torres>
S.o Atléti co _ _ .Simpatia))
6. o U n i d o s _ > «Consolação s

Uma porcaria
E M vírtude de ser abri- dgatória a apresenté ção a que' .

eoe
dos camions que transoo r- -�----------­

tam p ixe, nos postos da
P, V. T. existentes nos res

pectivos trajectos. para fis­
ca liz ção de velocidades,
aqueles ve ículos fazem pa­
ragem obríg tó ría, n-sta

v ila, na Praça da Renúbli­
ca numa zorra que vs í-do
edifLio dii Caixa até à
frente da Câmara.

A

por-se côbro

A Direcção

Enquanto estão parados
para, no posto da P V. T.
instalado no to-rreão do
Me rcado, se proceder às ve

rif1caçÕes. vão deixando es­

correr salmoura. e assim
na zona apontada, a valeta
e o pavimento da rua apre-

(asa do Povo de Alte
Está el, concurso o lcqer de médico priva­

tivo deste Orqenísmo, ela qcel se podem diri­

gir os íntcressedos pere deito des respectíves
. ínlormeções.

sentam o aspecto repu­
g'1ante e exalam o mau

cheiro característicos de
qUA lqu er mal lavado mer­

cado de ne ixe,
-Há dias, quando a pesca

foi abu o de n te e o t-â nsiro
ms io¡ intenso, não se podia
parar nos arredores do que
podemos chamar «parque
de es te cio name nto»,
A menos que se queira

proporcionar às m o s c a s

(Continuação na 6.8 página)



QUARIEIRA
� «Diário de Notícias». pe­
U la pena do seu ilustre re­

dactor regional.' Dr. 'Málrio

Lyster Franco. publicou no

passado dia 17 de Maio a se­

guinte local que, com aqrade­
cida deferência, pedimos li­

cença para transcrever:

üuartetra. centro piscatório'
e praia de banho do Barla­
vento Algarvio, pede a na­
molição de velhos e tnuteís
parmelres que impedem o
seu desenvolvimento

Sempre que a mtasão profis­
aional nós proporciona visitar
o Algarve, ao passar-mos por
Loulé recordamos os v¡>rsos

populares que dízern ; -Quem
ir ao ceu quetra I Vã ..e pri,
metro a Aljezur / E as bandas
da Quart, ira.. E mais uma

.vez, pela bela eatrada que cor

re entr« bosques de ptnhctros
ma nsoe, viemos dar à pt-aia
de Quarteiea que com as suas

Irmãs do Bar-lavento algarvio
é dali mais pitorescas de Por­

tugal, ,mas pouco cotrhectd i

dos portngueees. Já em 1921,
Raul Prcvnça escrevla : eNes­
taR praia .. , eriçada" de rochas
abrupt". e decorattvas. e nas

pttorescas quebradas da ser-ca,
onde a p >isagClm atinge pOL'
vez"s o su bl í

mc, h
á

pequenas
estaçõ s climatéricas dignas
em tudo ou ,qua8e tujo dum
futuro sem rival a nãoaer,
já lie vê na Arrábida, Longe de

procurar Nice, Bta rr-ítz ou

Saint Jean de Luz, era para
aqui. para elite pequeno sana­

tório hibernal, erguiJo em

(Continuação na 5" página)

f\ VO Z DE LOU LÉ

A
.

prste
gue O

coração do Algar�e

Praia de enorme e inde­
finida extensão, onde se

podem Insta lar centenas de
toldos, onde a largueza do
areal permite uma iodíaa­
ção in tegre I, oferece ao ba­
nh ista aspec tos curiosos
como centro de reunião de
toda a po pulação do Baixo
Alt"ntdo, da s er r.a e Íga rv ia
e dos concelhos visinhos
de LQulé.
E' incontestávelmente a

Praia mais concorrida do
Algarve e ali oferece, so

bret{¡do ao domingo, uma

população heteroaéo ea de
ver- nes ntes, Clue não será
exagêro classrfrca r da ar­

aem dos milha res I
'

E' por isso a P raia po
pular do Algarve, a praia
que traduz a preferência da'
população que trabalha,lu'
ta e se esfo rç , pelo «pão de,
cada dia" e aIi se vai des
sendentar, ao domingo, de

ideal para disfrutar os beneficios
"-

mar e o sol podem proporcionar
uma semana de intenso la­
bor e actlvídade,
IO Mel:cado Municipal
inaugurado em 1955, ,8 ins'
talaçâo domiciliária da
água inaugurada há pou­
cos meses, representam me'

lhoramentos de sensível
valor social, que muito
contribuem para ,8 valori­
zação desta,magnifica es­

tância.
A recente adjudicáção de

exploração da E!lt>lanada
de Diversões, ao conhecido
empresário José Miguel,

vai certamente proporcio­
nar aos. seus veraneantes

uma série de bons e atraen:
tes espectáculos e a maior
selecção nas verbenas que
ali se vão realizar, abri-
1hantadas por uma ma­

gnifica orquestra.
Tudo se prepara para

que a época de ba nhos que
se inicia registe o maior
número de atractivos e be­
nef.cios para os que dão a

sua preferência e simoatia
à popular Praia de QUQiI:­
'teira. - R P.

Um trecho da pitoresca estrade Loulé - Quarteira

Ouvindo' o
qa

QUARTEIRA
É a preíe que V. Ex � deve preferir pera

as suas férias
'

E a Pensão }\tlõntico é a Pensão que
DEVE preferir Se deseja ser BEl'1 SERVIDO

Com diárias a, preços eccssíocls, poderá
tornar as suas refeições na salo de jantar
priveüve do Bar f\tlântico (junto eo mar) e

dormir bem na Pens-o f\tlântico

DISFRUTE O PRAZER DE UMAS FÉRIAS À BEIRA MAR!
o S

' EST ABELE el'MENTO S

Izidoro Martins dos Santos

Telefone 19

a o s e r.v i ç o d e V. E x. a

QUf\RTEIRf\

rpreside�le
C¡unta de é[urismo

cSr.
e da

RANQUE, dizia: .0 ar é o pão ar aí lhe é mais recomendàvel, mas a

dos pulmões. um pão que não praia é índíscutívelmente o luqar que
se come : respira-se». Isto é uma ver-

'

exerce maior atracção a quantos nes­

dad: incontestável que por certo não ta époc:a do ano anseiam por quebrar
surpreenderá o leitor, O homem pode a monotonia de uma vida de trabalho
viver algum tempo sem alimentos e e disfrutar a alegria de um c:ontac:to

,mesmo sem água, mas nem uma hora mais «directo> c:om o mar e o sol.
terá de vida se deixar de ter ar, isto é
de respirar. O ar e o Sol. são alímen- Para quem vive numa terra que não

b I d tem porto de mar «sente> mais a ne-
tos a so utamente in ispensáveís à

cessídade de no verão se deliciar na
nossa saúde e portanto de vital im- frescura das suas águas e por isso,
portância para vivermos.

Sem dúvida que o Verão é a épo-
não é de estranhar que os louletanos

c:a do ano em que mais apetece pro-
sintam atracção natural pela Praia de
Quarteira. Seria mesmo de estranhar

c:urar um lugar onde se respire «ar

puro. e se possa disfrutar das ínúme- que assim não fosse, Reqosijamo-nos
,ras vantagens de uma vida ao ar li- Que assim seja. pois ir à praia não

-vre plena de sã alegria e boa dispo-
deve ser consíderado apenas um pas­

síção. Há quem prefira a serra, por
seio, E' um passeio sim, mas é tam­

gosto ou por necessidade quando o bém uma necessidade para a saúde.

.A Voz .de Loulé». que é lóqíca­
mente a 'voz de todo o nosso vasto

concelho, não pode ficar alheia ao

seu progresso. E porque Quarteira
é a freguesia que mais possibilidades
turístic:as oferece e c:uja frequência
exige maior soma de comodidades,
dedica-lhe hoje as presentes páginas
atravez das quais se pretende focar os
princ:ipais problemas que dífícultam o

seu progresso. sem deixar de enalte­
c:er o muito que já se tem feito.

Quizemos pois. ouvir a voz auto­
rizada do sr. Dr. Mauríc:io Monteiro,"
ilustre Presidente da nossa Camara e

simultâneamente da Junta de Turismo
de Ouarteíra e portanto a pessoa que
melhor nos poderia elucidar sobre os

problemas que pretendíamos trazer a

público.
-Quarteira é a «ñlha- mais amima­

da d� Loulé, Aquela que sempre lhe
tem merecido mais atenção e c:arinhos.
Sem dúvida isso se deve ao facto de
ser a únic:a que tem mar. Portanto,
tudo o que se relacione c:om Ouar­
teira merece interesse especial para
os ¡ouletanos.

Quais são as impressões que V,
Ex,a tem ac:erc:a do seu futuro turis­
tic:o e balnear?

- A praia de Quarteíra é já hoje
uma das mais c:oncorridas do sul do
País. Infelizmente as suas comodída­
des não correspondem inteiramente à
sua grande frequência. mas OS melho­
ramentos últimamente efec:tuados e os

que se projectam dão-nos' a risonha
esperança de um belo futuro. num
prazo rei atívamente c:urto de forma
a fazer desta praia uma das mais co-,
modas, acessíveis, amplas e económi­
cas estâncias balneares aquem do
Tejo. --

- Consta-nos que este ano a nos­

sa Praia disporá de 2 barrac:as de

madeira c:om c:huveiro para serviço
público que também servirâo para

jluardar roupa. Pode V. Ex." ínfor-

(Continuação na s.a. página)

Actividades·
de 'Úuarleiru

PORQÚE Quarteíra não é
somente uma praia de ba­

nho, mas também um impor­
tante centro de activídade pis­
catóría, não podiamos dedi­
car-lhe a presente página, sem
nos referirmos ao desenvolví­
mento do seu comércio e in-
dústria.

'

No nosso número anterior,
registámos a inauguração da.
sala de jantar privativa do
Bar Atlântico, que ficou sendo
a melhor da praia pelo am­

biente acolhedor qu'e propor­
ciona e pela sua explêndída
localísação. ,

Hoje podemos referir-nos às
obras de modernízação leva­
das a efeito pelo conceituado
comerciante de Quarteíra, sr.

José Vieira Martins, que aca­

ba de ampliar e modernízar o
seu estabelecimento com cara­

cterísticas dignas de qualquer
cidade de provincia;
Também não há muito tem­

po que abriu em Quarteíra
um novo e moderno estabele­
cimento, propriedade do sr.

Francisco Justino dos Santos.
Especialmente dedicada aos

artigos mais procurados numa

praia, a casa VIMAR honra
o comércio de Quarteira.
No que respeita a activida­

des piscatórias temos a regis'
tar o importante empreendi­
mento levado a efeito pela Iír­
ma José & Carlos Felizardo
Viegas. que tem em vias de
conclusão uma câmara frigo­
rífica com capacidade para 10
toneladas de gelo [de óptima
qualidade, pela excelência da
água do abastecimento .públí
co] e 3 toneladas 'de peixe.
permitindo uma produção de
1.000 quilos de gelo em cada
24 horas.

Co lcln h o Bar
PRAIA DE QUARTEIRA

o CAFÉ onde O· café é feito de café!

o CALCINHA BAR mantém as suas tra­

dições: (I uma certeza em bem servir I)

o Café dos bODS apreciadores

Cerveja gelada a copo - Refrescos

variados - Os ro e I h o r e s d o c e s

e vinhos finos

--------------------�------------------------�-----
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Ouvindo o Sitt

da (ômalta e da Junta de TUlt¡smo
(Continuação da 4.· página)

mar-nos se assim é de facto e em que dentro do âmbito ânanceíro, das
condições o público as poderá utili- possibilidades camarárias. A câmara.
zar? . .acarínha, como vê. o problema dos
-Este ano a colónia balnear tem esgotos. mas tem todavia de se aguar­

á sua disposição chuveírose vestía- dar a sua oportunídadeõrçamental. .

rios no Parque e na praia. Número - Na pessoa deV, Ex," não' po-
,ainda insuficiente. No próximo ano demos deixar de felicitar a Câmara e

.

aumentar-se-á. A sua utilização cus- 'a Junta de Turismo pelo que têm fei­
ta uma quantia módica e acessivel a tu para que Quarteira continue' a
todas as bolsas. I

dar sintomas de que quer progredir.
- Também é certo que os foras- Queremo-noll referir ao alcatroa-

teiros que geralmente vão a Quartel- mento da Avenida Marginal, que li­
ra passar um domingo terão este ano vrou os banhistas do pó' provocado

, á sua disposição um amplo toldo pa- pela circulação dos veículos motori-
ra se abríqarem do sol? zados, ao arranjo das ruas transver-
-Não se esqueceu este ano a [un- sais á referida Avenida que possíbí­

ta de Turismo de adquirir dois toldos litam o estacionamento de elevado
para abrigo dos forateiros. Também número de automóveis. permitindo
insuficiente. o seu número mas as fi-, tornar proibitivo o estacíonamento
nanças não permítem, para este ano. naquela ampla artéria.
uma maior extensão. E quem dá' o R

'

I t Lesta agora a ca roar o argo
que tem... d M h C'A Junta. dentro des suas modes- o ercado que em boa ora a ã-

mara arranjou mas onde se levantam
tas disponibilidades procura corres-

ponder não só à missão que lhe foi nuvens de pó á passagem da auto­

atribuida. mas também à concorrên-
móveis. Isto torna-se muito partícu­

cia e às comodidades, dos banhistas larmente incomodativo porque se

e turistas.
. trata do lugar onde centenas de pas-

_ Estivemos há días em Quartel- sageiros aguardam por embarcar nas

camionetas da carreíra. Dada a im­
ra e reparámos nas obras que se esta-
vam efectuando no exterior do Par- possíbílídade de executar este ano essa

que de Diversões. dotando-o de chu- obrá. não poderla a Câmara mandar

veiros e retretes públicas. Não há regar diariamente o referido Largo e

düvída que este ano algo ede novo se
o pequeno troço da Rua' Vasco da

está realizando. em Quarteira. Den- Gama. onde também o pó incomoda

tro das pequenas celsas que a nossa
tanto os respectivos moradores?

praia de há muito reclama. este me- -A Câmara toma na devida con­

lhoramento era realmente muito ne- síderação o vosso alvitre de fazer
cessári�. regar o largo onde estacíonam as ca-

P e 1 o qué estamos vendo. Jsr• míonetas, bem como o seu alcatroa­
. Presídente, não há dúvida que a dis- mentó, num futuro próximo.
tribuição de água domiciliária é que

- Sr. Doutor, há muito que não
prâticamente tornou possivel esta se-

rie de pequenas obras já hoje indis- se fala no prolongamento da estrada
marginal para Faro. Está esse pro­pensávets a uma praia da ca egorla

da nossa. E por falarmos em água.
blema em ponto morto?

sr. Presídente, não podemos deixar ,-A construção de unia estrada
de acentuar que; na nossa opinião é marginal à beira-mar. encurtando ,de
um dos melhoramentos mais ímpor- alguns. quilómetros a distância entre
tantes (senão o mais ímportantejcom 'I Qu�!telra e Faro. atravez �e. uma
que Quart�ira foi dotada. Quem val reglao chela de beleza. constituí uma
para a Praia passar as suas férias já das grande aspirações da Câmara a

hoje não prescinde de um certo nú- que presido. Devo informar, a cVoz
mero de comodidades que de há de Loulé» que sobre este importante
·muito se habituou. melhoramento já consegui o acordo
-A luz e a água são elementos do. meu colega de Faro e do sr.

fundamentais e indispensáveis, cons- Governador Civil. Mais: consegui.
tituem o alimento número um na sa- atravez a boa vontade de um velho

tisfação das necessidades do ser hu- e querido amigo. obter a cedência
mano ,Quarteira orqulha-se de os gratuita dos terrenos por onde deve

poder oferecer aos seus naturais. aos passar a projectada estrada, já pre-
banhistas e aos turistas. vista por um Decreto-Leí.
- Certamente que a abundância De;ye contudo informá-lo. de que

de água em todas as casas veio tor- dado o elevado custo desta estrada.
nar amda mais premente a necessl- só o Estado a poderá con&truir.
dade de encarar a sério a solução do Esperamos que assim seja porque
problema dos esgotos. se trata de uma obra de grande pro-
Consta - nos que já -em tempos jecção turistlca.

foi feito um orçamento do custo des-
sa Importante..obra. '

Na qualidade de Presidente do
Municipio e da Junta de Turismo. o

, Dr. acha que será passiveI levar a

efeito esse empreendimento num es­

paço de tempo relativamento curto,
ou será excessivamente dispendioso
para as possibiliaades dá 'nossa Câ-
mara 1

,

- A rede de esgotos tem o seu
estudo preliminar já feito. O c:omputo
da S!1a construção excede o montante
de 3.000 contos. A sua construção
impõe-se. mas tem de ser enquadrada

Resfa-nos agradecer an sr. Dr.
Mauricio Monteiro. a gentileza de
ter acedido ao nosso pedido de nos

conceder esta entrevista. que veio
pôr em foco alguns dos mais pre­
mentes problemas da npssa 1-raia'
e dar a conhecer aos louletanos au­

sentes o que ultimamente se fez e

se pretende fazer em Quarteira.
Oxalfl na proxima época balnear

possamos registar nova série de
melhoramentos.

Jota Eme

-----�---------------------------------------------------

y I A
Um estClbelecimento CIO ser\)iço de V. EX,a

Secções d'e:
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ARTIGOS FOTOGRAFICOS
Enorme sortido em fatos de: banho e artigos de praia
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Agente das afamadas películas O E U A E RT
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Exportadores de peixe' fresc::o e salgado
Fabricantes de gelo de excelente
qualidade, para consumo domés-

,

tico
-

e industrial

Conservação de peixe pélo gelo

Telefones -3 e 17 QUARTEIRA

Gelo fabricado com água
do abastecimento público

Saborosos aperitivos .

Apetitosos petiscos .

Os mais frescos mariscos .•• ,

Gapitosos vinhos da região ...
Encontrará V. Ex." na

TOCA DO COELHO
Praia de Ouarteira (frente ao Mar)

Telefone 18 Q U A R T E I R A

Esmerado serviço de resteurente, Almoços,
Jantares e Ceies com cosinha r e g i o n a I

SE:RVIÇO DE BALNEÁRIO

Uma vista da Praia de Quarteira próximo do Forte

Quarteira
vai ter uma 'Lsla(ogem?

M LE
Centrifugado clar,o compra­

mos qualquer quantidade.
,Ofertas para: Colmeia­

Calçada Marquês de Abran­
tes, 130-Lisboa.-A propósito da recente inau-

guração da esplêndida
sala de jantar no Bar Atlân­
tico, ,fomos informados pelo
respectivo proprietário, sr. IZi­
doro Martins dos Santos, que
já se encontra concluido e

aprovado o projecto da Esta­
lagem que tenciona construir
na A ven ida Marginal em

Quarteira.

2

QUARIEIRA
'

0 • .....

(Continuação na 4,� página)

frente a UlU mar fagu,·iro e

plactdo, qu" OM p .rtugu-aes
de sa u de cornbal í

Ja deveriam
vir aqu ce r-xe ao soh
p, I. força dali 8uas privile­

g+a lall condições 'n"tur"i .. , a
praia da Qu&rteira tmpô s-ve

flOll algarvios. "'endo, por !S80,
da .. m ,í, frequenradaa durati­
te O Velão. O .. "f'UIi trê .. mil
habltantes viv.'", quase. xclu-

,
ivamente da p ' ..ca - a sua

maior rtqueza Têm tama os

salmonetes, o linguado. a sar­

dinha e o carapau, pescados
pf'l"s artes chavegas. que ..ão
a .. usadas p.'loll p'�lilcqdores de
Quarteira. O bairrismo algar-
vio muito tem contribuido pa­
ra a valorização da prata, do­
tando-a de bonitas vivendas,
ao longo ,de uma arnpl . aveni­
da marginal. Ma .. f..ltam ain­
da coudícõ 8 d e conforto não
só para o .. b�nhlllt� .. , ma" tam­

bém. e principalmente, p,Ha
os bo n II peecedores. que
não possuem espaço suficie"­
te para varar os b ,.rcos nem

estendais que cheguem para
as redes. E' que. ocupando a

área que ser-vtr-ia para varar

:j10. barcos e p .ra H .('cag-em
e cone-r-to dA'" r. de ..

, sub-de­
tem uns velho. p .rJlelros,
que sâo rul.nas de anttg ... edi­
ficio. desttnados à Guarda
Fillcal que jà ali "ão t.m qual­
quer posto. Impô '-.l'. povt-m­
to, a demolição de tats ruí n as,
tanto maie qUl', por vn-tu le
de dtspostçõ s l"g"ls, como

nus afirma o aattgo d, l. g>ldo
martttmo da Quarteira e vo­

gal nato da Jllnta de Turtsmo,
ar. teuemc Oliveira R "mOil.

aqueles edtf.ctos não po .Ier'ão
ser reconstru-doe. Co-n a de­
molição requerida, a nraía fi­
caria com mais cvrn metros de
comprtmento e 08 pescedoree
com espaço Ioluflclente para a

sua faina. Trata- se, puis, de
uma r-eclamação justa.

------------_.__
.

Â quem de direlín

PEDE�NOS um nosso ass�"
nante de Quartéira que

chamemos a atenção de quem
de direito para o facto de os

'vendedores ambulantes não
observarem a lei que os proibe
de efectuarem transacções aos

domingos nos mercados
. pú­

blicos.
De facto, não se compreen­

de que estando o comérdo
suj�ito ao encerra�ento sema­

nal, os vendedores no mercado
de Quarteira possam efectuar
livremente as suas transacções
ao domingo com grande pre­
juizo para os estabelecimentos
locais. "

'Â MERCEARIA' MARTINS
É am estClbelecimento moderno, onde V.

Ex:
.

poderél comprClr todos os géneros ali­
mentícios que necessitar e onde encontró tClm­
bém um \)ariCldo sortidd de brinquedos, Clrti­

gas pClrCl bClnho,' prCliCl, loaças, \)idros, etc ..

Jornais - Revistas - Livros - Artigos de Papelaria
Agente' dos principais Bancos

e ElJlpresas de jornais
,

ALUGUER DE LIVROS

I Praia de Quarteira
Aluga se, úma casa não

mobilada. para a época.
no melhor local.
I n f o r Q:l a Ma n uel de

Sousa Ignez JÚ1ior-Lou­
lé-Tele£. 138.

José, Vieira Martins
OUARTEIRATelefone
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Fo R A M recentemente

agraciados com a .Co­
menda da Ordem Militar

(Continuação da 3.a página) de Aviz, os nossos ilustres men to da sua origem hu-

que o mereceriam com jus- conterrâneos, Dr. Manuel rn ilde, talvez nec. ssidade

tiça, mesmo que lhes vies- Farrajota Rocheta, distinto do seu espirito de se eva­

se das alturas dourada'! de ministro de Portugal em dir das paragens altas 'a

uma janela real, V. Ex: Bona (Alemanh'l Feleral) que o obrigavam os labo­

não o merece. Os vestidos e comandante Pedro Cor res intelectuais da sua vida

que usa encobrem apenas o reia de Barros, destacado profissional.
cadáver de uma mulher auxiliar d o Governador Dispoz no seu testamen­

que morreu. Geral de Moçambique, e to: «é meu desejo em vida

Eis a razão por que não Secretario Provindal dó que se apague depressa a

deve publicar as suas me Governo. recordação da minha exis-

mó+ias. Na mesma ocasião foram têncía».

Evidentemente, não fal- tamb em dístíngutdos 'corn Isso. porém, não depen-
tariam revistas e jornais idên rica m e r c ê o nosso de da sua vontade, como
que lhas estampassem, à comprovincíano ae.Üoman- não depende da nossa.

maneira dos folhetins ba- dante Henrique A lexandre Homens da envergadura
ratos, suspeitos aos olhos da Fonseca e Dr. João Pe- do Dr. José Bernardo Lo­

das famílias honestas e da uira Duarte, distinto ins- pes não esquecem, mor­

polícia de costumes, pelo p.ector do Regi!lt� e N o�à- mente quando num conce­

menos nos países em que' nado e. gr_ande Ind�str1�1 lho com perto, de 60 000

a polida dos costumes re- de PorUmao em CUJii fa- pessoas poucas há que lhe

conhece as leis e as faz brica tem em progresso a não devam a própria vida,
cumprir. mais brilhante experiência o nascimento dum filho e

Mas V. Ex" tem obriga- de' aplicação prática das. a salvação da esposa, a

ção de se oferecer em ne- Encíclicas Sociai!l.· cura dum pai ou uma sim­

gócio aos jornais e revistas Cumprimentamos estes ples indicação para a mais

para quem tudo serve. des- quatro amigos pelas distin vulgar dor de cabeça.
de que a ,exploração das çõ.es recebidas, que consti- A' sua memória, em ho­

mrserras humanas meta tuem o público reconheci- menagem ao seu exemplo
mais uns milhares de es- mento dos seus méritos. de isenção, de generosida-
cudos nos cofres de aço. de, de trabalho, de escrú-

Se não soube impor-se
C

pulo e de honestidade pro ...

como dançarina, saiba ao a s amien to fissionais e de inteira doa-

menos defender-se como ção ao seu semelhante, de-
.

duquesa feita à pressa. Sãl- U:\I na880 asaluaute resí deu- dicamos e s t a s palavras
tério da Educação Nacio- veo que puder, já que não

.

te em Campbell B.C.- sentidas.

naI e das Instituições da pode salvar muito. Não va- (Canadá) escreve-noe pedindo Procurámos abafar ou­

Mocidáde Portu�ut'sa, Es' le a pena, nas vésperas da para anunciar que um seu tro sentimento cuja maní-E; amigo chamado António Men- f .

d ácola s Regi.mentais e outras' velhice sacudir a tú 'lica donça, natural da Ilha da Ma- estação nos sena per o -

Suponho que a inictati' manchada de Salomé, sem de+ra e cuj 1 direcção é: B .t le vel e que nos perdoem se

va do Dr. Meurfcio Mon� derramar aS lágrimas de Lake Box 22 naquela cidade, O não conseguimos, para
teiro teria êxito st"guro, pois Ma Ialena», pretende contrair m-rtrtmônío fazer unicamente justiça.

I d
com uma rapariga algarvia de

J u 1 � a ln o s t e r sidoo custo prcváve o empre- E' b
'

.

d 18 a 22 auos e com alguus bens 6

endimento deve regular por ,em a vingança uma de seu justos e ter interpretado o

500,000 escudos para o que duquesa de fancaria a quem O pretenso noivotem 25anos sentir daqueles cuja «Voz»

bastaria o donativo, p r
à ti- o senso monárquico de um e pela fotografta que enviou desejamos ser e com eles,

b 1 d povo não permitiu que su- e se encontra em n0880 poder, com esta familia das 60.000camente sim ó ico, e cin
bId" h poderão a. Intereesadas veri .

quente centavos por cada isse a uga r que aarvm a- ficar 8e ele corresponde ao ti- almas do concelho a que o

aluno das Escolas do Con- va não merecer. po ideal de marido que dese- Dr. José Bernardo Lopes
tínente .. Acresce ainda a Compare'se tudo quvnto jam. pertencia pelo-coração, nos
possib ifide de da comparti ela conta com o altoexem- constderarnos ia t

í

n g
í

d o s

cipação do Estado, se Fô r plo de aprumo, de dignida'"

[ � � � r'"
pelo mais pungente lula e

/

necessária, para esta obra de e de sacrificio de outra mprOfl!l O e l [!ID pela mais dolorosa e queí-
caracterizadamente peda- Mulher, que recentemente �yU U U mante saudade.

S E M E N T E S gó�ica e social. mostrou não se pertence- Pfirfi fi r m fi z e m de Na balança do Arcanjo
" Ao apresentar esta pro-

'rem os príncipes a si mas O muito bem que voluntà-
. posta singela a despreten"'· ao POY'o a cujas tradições, t\ercefirifis. Preciso-se. riamente e s p a I h o u terá

Para horta e sequerro, ciosa, tive' o intuito de cha- decoro e feHcjdade- se de- Neste Redacção se íníor- peso de remissão.

A;cabda de, chcegar�randi mar a muito esclarecida vem. por doação dos seus me.
varieda e a asa anue,' atenção da Ilustre Direcção maiores. '

_

Lopes - TeH. 1�0 - LouIe. da Casa do Alga rve para' t
--------- um dos votos do II Con- Icos do Âmeixial D I -

gresso Regional, AlgHvio e c a Ita c,a O Jose' Âugusta da'U
. t a que me parece rela tiVa- No dia 15 de AgostO' realiza-se a

ma pO.ltcaltla
mente fácil dar solução. feira anual desta freguesia.
condigna. Espera-se grande concorrência, a

esta feira. que de ano para ano tem

Lisboa, 3 de Julho de aumentado- de importância.
.

1956.
'

Os proprietários da região teneto-
nam levar a efeito a criação de uma

José 'António Madeira corredoura,
- Acompanhado de sua espesa. ti­

vemos o prazer de cumprimentar o
nLlSSO Ex,mo amigO' sr. Dr. HumbertO'
JOSé Pacheco.

� Deu, nes e prazer da sua visita
o sr, JOSé Viegas GregóriO'. corres­

pendente de �A Voz de Leulé» em

Salir,
- Cem 77 anes de idade fÇlleceu

em 20 Julho no sitio da Corte Jeãe
Marques e sr. ,JOSé GuerreirO' Helena.
viuve, pai dos srs. António Guerreiro.
Manue! Guerreiro e da sr.s D. Maria
Virginia\
A' familia enlutada os nosses pe-

junto de uma bomba de gazo'
lina. Diz-se, e não sabemos se

dela e até daqueles que, ten­

com fundamento ou não, que,
do a felicidade de nunca te­

por esse facto, se está a atra' rem precisado dos seus servi­

zar a obra do revestimento ços, reconhecem os serviços
betuminoso das faixas de roda- dispensados à colectivídade a

gem da referida artéria. que pe:t�ncem. .

Não sabemos nem queremos A_ �a.dlva será ta�to m.�ls
saber das razões que existem. merl�ona quant?_ m�ls humll�
para continuar exposta, à crí- de for a ?roVemencla e,. a_te
tica e ao comentário dos lou- se orqanizar uma com��sao
letanos e dos seus visitantes,. que assuma a responsabílída­
a cova em questão, mas acha- de .dos tr�balhos, está a

mos degradante para o brio p�rt!r de hoje a�erta a subs­

de bairristas e para o prestí- cnçao n� nosso Jornal.
gio de que Loulé justamente .

Bastaría 1$00 de cada ha­

gosa, de terra de r�as arran
- bítante do. concelho para se

jadas e limpas, uma tal cratera obterem mais de 50 conto�..
I

que é um perigo para quem,
Para pa�amento dessa �l�l'"

de noite, transita pelo passeio da d.ç c�rl11h? e de gratldao,
do lado sulda Avenida. contríbuíram ja :

Parece que o facto depende « A VOl de Loulé» 500$00
de um despacho, deliberação Anónimo . 500$00
ou licença da Direcção Geral J o ã o Valladares
dos Combustíveis, .por via de d'Aragão e Moura 500$00
uma reclamação contra o au- Anónimo muito pobre 2$50
mento de volume de um de -

1.502$50
pósito de gazolina.
Seja' como fõr, o que não

está certo é que, se assim é,
se tivesse deixado abrir a cova,
ou uma vez que a cova foi
autorizada, deixasse de haver
o maior ínterêsse e diligência
no sentido de se tapar o mais

ràpidamente possível, a i n d a
que, depois de tudo resolvido,
se tornasse a autorizar a sua

abertura. Agora sujeitar a po­
pulação de uma vila a ter que
tomar precauções ao transitar

pelos passeios e a ter de pre­
sencíar, díàriamente, aquela
caverna que é um furúnculo

repelente na cara da nossa

melhor artéria, não parece ra­

zoável, sobretudo quando es­

tão apenas em causa ínteresses

particulares e, prejudicados,
os municipais.

Reporter X

LOULÉ���
em retrato
(CONCLUSÃO)

(Co ntinuação da 3.s página)

aquele atractivo turístico,
parece-nos que por respeito
pela comodidade de quem
reside próximo, e para nos

não envergonha rmos '

pe­
rante os tut'istas humanos
que naquela artéria têm
passagem obrigatória há
que remediar 'o mal
Compete á Câmara e à

P. V. T. estudar a forma
de evitar o desagradável fa
cto que apontamos.

Talvez fosse possível
dema rcar uma zona per
manentemente lavável pa­
ra estacionamento dos «pei­
xeirosD• Isso ou outra coisa
diferente· .' O que está a

fazer-se é que não pode
continuar.

Há que pagar
uma dívida

(Continuação da I.a página)

Jaltdim Eseóla
(Continuação da 2.· página)

COMO é já tradição, realizam­
-se nos dias 15 e 16 de Agos­

to a Feira e os festejos em honra
de Nossa Senhora da Assunção,
padroeira desta freguesia, espe­
rando-se grande afluência de fo-
rasteiros'

.

Do programa das Festas desta­
mos: Alvorada; com música e

morteiros; Missa de comunhão
geral � Procissão' com serm ão ao

recolher, por um dos maiores ora·
dores.
Na noite, quermesse e queima

de vistosos fogos de artificio e

ainda uma réCita, cujo produto
liqUido reverte para él reconstru­
ção da Igreja Paroquial.

RESPOSTA
- a uma duquesa

sames.

CASA

c.

VENDE-SE uma casa com 5
divisões, corredor e dois quin­
tais. na Caml>ina de Cima.
Nesta redacção se informa.

Mercês honorificas

Reinaldo Joaquim, agri­
cultor e mulher, Antónia
Mariana, residentes na

calle Toudil n.s 7.381 da
cidade de Buenos Ayres,
da República Argentina,
declaram para os devidos
efeitos que, por notificação
judicial avulsa requerida
no Juizo de Loulé, revo­

gam os poderes que haviam
conferido, por procuração,
a favor de Maria Ter'eza
Augusta, casada, domés�
tica, residente no sitio dos
Fu n c h a i s, freguesia de
Querença, a qual fica pois
privada de exercer quaiS­
quer actos relativos aos

bens ou pessoas dos de­
clarantes.

Loulé, 28 de Julho de
1956.

'

a) Reinaldo Joaquim
b) Antónia Mariana

(Continuação da I.a página)

'Piedade ]úniolt
Missa do 30 dia

Sua familia, participa às

pessoas de suas relações e

amizade que no próximo
dia 12 do corrente, pelas
8 horas, será rezada missa
do 30.0 dia, por alma do

querido extinto, na Igrela
da Misericórcia, agradecen­
do a todas as pessoas que
se dignarem assistir a este

pi�doso acto.

Vende-se um fogão em

estado novo e uma tina

grande, de zinco.
Nesta redacção se infor­

ma.
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(Continuação da 1.a página)(1.& publicação)
No' dia 13, do próximo fava mais uma vida preciosa,

mês de Outubro, pelas 11 . tendo-lhe sido ministrada a

horas, neste Tribunal, nos Extrema-Llncção pelo Rev,s
autos de acção de divisão Cabanita, Pároco de S. CI�­
de cousa comum que José mente.

M I d l I"',
.«A Voz de Loulé».-Loulê

Guerreiro Dias e mulher, Loqo que se espalhou a tris-Un+le.·+I·pa, . e
.

o·u. e
N.O 89-1�8-1956

L M I 'fi
.Maria José ucas e anue. te notícia começaram a a uir

, t b 'I'] dt t 'I Dias Pereira movem con- a' casa do saudoso extinto
)I�I una 'U ICIO tra Sebastião Dias 'Pereira pessoasdetodas as camadas.so-

e mulher, Joaquina .de je- cíaís-e-poís em todos os meios
sus e Manuel da Silva Ri- gozava da mais respeitosa estí­
beiro, há de ser posto em ma e do mais carinhoso afecto.
praça pela primeira" vez, A's 16 h. a urna contendo

.

para ser arrematado ao os seus restos foi transferida
maior lanço oferecido ac�- para a câmara ardente l'ltniada

No dia treze do próximo ma do valor de cinco mil no salão nobre do Municípiomês de Outubro, pelas on- quinhentos e dezasseis es- que assumiu a direcção �o fu­ze horas,' à porta do Tri- cudos, o seguinte prédíoi neral, tendo-se o presldenteFAZ PÚBLICO que: A conclusão das análises feitas
- bunal judicial desta co- Um monte que se corn- da Câmara e toda a Vereação,pela 'Direcção-Geral de Saúde às águas canalizadas de Quar- marca e nos autos de Ac- põe de casas de habitação, após s e s s a o extraordínáría,' teira as deu com elevado tear 'de cloretos e azôto .nítríco, os
ção corn processo espe- cavalariça, pocilgo.. forno deslocado 'a casa do' falecido,· quais interpreta como provenientes da constítuíçâo geológica, cial de divisão de coisa e .terras .de semear, com a apresentar pesames à faÍnf:, do terreno próximo à costa marítima" ou por insuficiência de
comum' que José Dias arvores, no sitio do Vale lia.

.

· extracção de água" '

Cristi a, tambem conheci' da Vaca, freguesia de Bo- Foram recebidos pelos:so-Mais conclue que nas mesmas não há colibacílos em 100 ec, do por José Dias e �ulher liqueime, desta comarca, brinhos Srs. Luís Lopes Ma­E assim recomenda a mesma Direcção-Geral, por se tra- Palmira Neves, agríeulto não descrito na Conserva- teus e Dr. Jaime Guerreirotar de uma região de calcáreos. a necessidade da clor�gem de
res, residentes no sitio da

'

torta do Re�isto Predial e
, Rua, pois a esposa doDr. Jo-água, aliás já prevista, Q que já foi executado; a pedido des-

, Portela de S. Faustino, freo inscrito na matriz sob o sé Bernardo Lopes fora su­ta Câmara, com dois aparelhos Bunau-Vartlla, os quais se.en- guesia de Boliqueime, des-: artigo rústico n.s 4.157 e bmetida a uma operação me-· centram em pleno funcionamento. ,

ta comarca, movem contra sob o artigo urbano n.s lindrosa na Casa dé Saúde
.

Mais faz público/que não é .verda�eira a versão, p�s.ta a Maria Teresa, também co- 1.271. desta víla na noite de 28, para�ircullar de queLestl� Cdãmara se tivesse rec�s�ddota. aldNmltlCr_a nhecida-porMaria da Con- L�ulé, 23 de Julho de 29, e, ainda neste momento,' insta ação em ou e e uma nova empresa 10 us na. � a-
cetção ou Maria Teresa 19'56

.

ignora o doloroso golpe commara não deu entrada. até hoje, qualquer estudo, requerimen- . da Conceição, viúva, do-
.

que o Destino a atinqíu.£ I O Chefe da l.a Secção
f I

to ou pedido verbal re erente, a essa nova insta ação nesta: méstíca, residente no reíe- Em ininterrupto Ae s i_ e,Vila.
'rido sítio e freguesia, se há a} Joaquim Guerreiro

continuou o povo desta víla aPor 'ser verdade e para conhecimento geral. se mandou de pôr pela primeira, 'vez Verifiquei a exactidão. manifestar o seu pesar pelalavrar' o presente e outros de igual teor, a que vai ser dada
em praça e arrematar a O JUiz de Direito morte do seu velho e dedicado' a conveníente publícídade,

'

quem maior preço oferecer a} Mariano Barbosa Vicente médico e muitos olhos não
. acima do seu valor matri- Júnior conseguiam rep�i�liÍ: as IAgri-cíal, O seguinte: Prédro s --_._� mas que lhes afluiam.
Cou rela de terra de ma -

S I 1M Q' e:- R� No domínqo, êom a assis-
to com árvores, no sítio n tência do Ex.mo Governador

, do Barranco de Alfarro- Civil, Presídente da Junta de
B I Vende'se uma máquina P d d_. . bei a, freguesia de o i- Província, resi entes a s�--------------------

f industrial Sinñer, em es- d L I d F" .queime, que' con ina' do Õ Câmaras e ou é e e aro,
.nascente e poente com An- tado novo.

de várias entídades oficiais e'

G I h Nesta redacção se Infor-. tõnío da Ponte a ue o, '

(Continuação na 8.a página)norte corn josé Matias e sul ma.

com herdeiros de josé Días,
+Não descrito na Conser­
vatõría do Registo Predial
e inscrito na respectiva ma­

triz sob o artigo número'
oito mil trezentos e oíten-

, ta e sete, com o valor ma­
tricial de· trezentos no­

venta e dois escudos,
Loulé, 12 de Julho de 1956

,O Chefe da l.a Secção.

a} . Joaquim Guerreiro
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De hoje em diànte' quando

V. Ex." estiver interessado
,

, ·em 'comprar

Mo�íJia! OU artigo� �e �e[or�[ão
Néio deixe de apreciar o vasto,sortido em exposição,

permanente nás novas instalações da '

£4�4. '�4Lf74.I[)I�IIIIII()
R U A 5 O E O U T,U B R O I 91 - 95

C A R p E T E'S _. T A P E T E S _. P A S S A D E I R A S

Artísticas.arcas' em estilo oriental e outros

II'
Lindos � modernos. modelos em camas para

modernos. , cnanças., ,

,.Malas de, viagem em fibrete, fibra e lona Mobílias c o m p I e t a s e m o vel s avubo
Não compre sem consultar os nossos preços

!
,

'Exposição permanente e actualízada dos melhores e mais elegantes estilos em mobiliários
de todos os géneros,mi R li A '5 D E 'O li T US R;O N. os 9 1 - 9 3. - L O li L É

E D ,I T A L Comarca de Loulé

ANUNCIO
,Maurício, Serafim Monteiro, Bacharel formado em Di­

reito pela Universidade de Lisboa, Conservador do Re�
gisto_,Civil de Loulé e Presidente da Câmara Municipal

.

do mesmo Concelho:
_.

( 2. publicação'

, Paços do Concelho de Loulé, 24 de Julho de 1956.

O·Presidente da Câmara,

Dr. Meuricio Serafim Monteiro
.

A Sucursal em Lisboa da

Verifiquei a exactidão :

,

O JUiz de Direito.

fi) 1:'1erina Barbosa Vicente
, [únior.

mudou do Ruo de S Momede {ao Caldos} 22 - D.

paro o RUA DOS DOURADORE�, 12 e 14-Telef. 36.6768
'

.

TranSDOrieS d8 carga' para lOdo o pats
SÉDE

Rua Padre António Vieira
SUCURSAL

R. dos Douradores, 12 e 14
Telef. 22 e 140

L O úLÉ
Teief. 36.a788
LISBOA

Visado pela Comissão
de Censurana GRÀFICA

7
......--------------------------------�

FIOS PARA TRICOT
. Consulte os -preços e peça amostras

'de côres e mesclas das 2 melhores
qualidades

.

par�,:

José Aires da Silva
Rua Augusta. 270 - 1.0 LISBOA

( A o p e s o-p r e ç o d a f á b r i c a )
___ ,_------------------------�-----­
.A Voz de Loulée+-Loulé
,N.o 89-5-8-1:956

'ribuna'i
, Judicial

Comarca de Lou Ie

Anúncio

A morte

L. Tenente Cabeçadas - Telef. 30, e 17

L L Éo u

Para melhoria dos nossos serviços, transferimos
a nossa sucursal em LISBOA, da Rua Nova
do Desterro, 35, para a

'Rua de S. Mamede, 2ft· D. (ao Caldas) "

Telefone 22437 '

,
Todos os assuntos relacionados com esta firma só podem

ser tratados com

Pires ou S,ousa
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os numerosos simpatisantes do ciclismo. por
finalmente ter ficado assente que os corre­

dores passem por Loulé.
Consta-nos que serão atribuídos vanos

prémios aos .corredores que se distingam ao

�. passar por esta vila •

...

Â' 'mo'ríe do DI�·B'.e·'I·IiI·al.d'o�' lopes O(befedoE�tado a cami�bodaÂfrica•

pARTIU no dio 1 para a sua viagem a Moçam-
������������������=-��=,�'���.=.������ bique,'UniSo S�Africana, Rodésiasé Nia�

sivamente .das receitas do ser- salândia, O Senhor General Craveiro. Lopes, For­
viço de Raios X. que dirigia. mulamas votos de feliz viagem e de que por ela
e de que usufruía uma percen- se estreitem mais Intimamente os laços que unem
tagem ridícula e das suas con- aquela nossa Província Illtromorlno à MSe Pátria
suItas. Ao seu prestígio e ao

e que sirva pore cimentar as boas relações com
prestígio que conseguiu dar à

hacção hospítalar, especialmen- aqueles territórios visin os.

te' aos serviços 'de cirurgia. se _

deve. mediante compartící­
pação do Estado. a possíbí­
lídade de as Mesas da Santa
Casa da Misericórdia levarem

.

a cabo as grandes obras de
remodelação que fizeram do
hospital desta vila um dos me- Aniversários

lhores emais bem apetrecha- Fazem anos em Agosto:
dos da Província. Dia :- 1 o sr. [oaquím Paulino San-

tana. residente no Canadá.
.Como r�conhecimento dos Dia - 5 o sr, Abilio Jorge Coelho.

seus relevantes serviços foi há Dia - 6 a menina Maria Helena
anos condecorado com o grau Vieira Neves e a sr," D. Capitolina
de Comendador da Ordem da Gonçalves Caliço. residente na Vene-

B ... .

i
zuela ..

enemerêncía CUjaS tnSlgÓ as Dia - 7 as meninas Engrada Ma-
lhe foram entregues pessoal- ria Martins Salgadinho e Maria Ma­
mente pelo então Ministro do dalena Ramos Melenas.

Interior. Engenheiro Cancela Dia 8 a menina Vanda Maria
Martins Farrajota.de Abreu. numa homenagem Dia - 17 a sr." D. Maria Amélia

promovida em Loulé.
, Cativo Leonardo.

Era casado com a sr.- D. Partidas e chegadas
Lídia Noémía da Costa Guer-

_ Acompanhado de sua esposa.
reiro Lopes e deixa. filha de sr.B D. Alberta de Barros Gonçalves.
sua única filha falecida. uma encontra-se em Loulé em g0S0 de li:

neta de 1,3 anos. a menina cença o nosso prezado amigo e assi-

M J G L
nante sr. Gílbertc da Ponte Gonçal-

aria osé uerreiro opes ves.

Leote : era sogro do sr. Dr. - Em convalescença de uma ope­
João Mascarenhas Leote, mé- ração a que se submeteu em Lisboa.

dica em Silves: irmão da sr." encontra-se nesta 'vila o nosso pre­
zado assinante em Lisboa sr. Manuel

D. Gertrudes Lopes Mateus. da Silva Vaz. acompanhado. de sua

e 'Manuel José Lopes. já fale- esposa. .

cído, e cunhado dos Srs. Luís - Regressou da Costa da Caparí­
António Mateus. José da Cos- ga. onde esteve em goso de férias. a

menina Isete Guerreiro Lopes.
tél Guerreiro. D.Maria da Cos-

_ Acompanhada de seus filhos.
ta Guerreiro Mendes. D. Ra- esteve em Loulé com curta demora.
quel da Costa Guerreiro Rua. a sr.B D. Laurinda da Ponte Gon­

çalves Madeira. esposa do nosso pre­
zado amigo e assinante em Vila Real
de Santo António, sr. Francisco Lo-
pes Madeira.

'

- Em goso de férias. encontra-se
em S. João do Estoril. a menina Ana
Maria Oliveira e Sousa.
-Em gozo de férias encontra-se

em Lisboa. a nossa prezada assinante
em Querença sr.· D. Maria Amélia
Cativo Leonardo.
-Acompanhado de sua esposa es­

teve na nossa redacção o nosso pre­
zado assinante' em França sr. Joa­
quim Silvestre Correia.
- Após ter passado uma temporada

entre nós. regressou à Venezuela o

nosso prezado conterrâneo e assinan­
te sr. Damião Casanova Mendonça.
- Vindo dos Estados Unidos da

América. encontra-se entre nós o

nosso prezado conterrâneo e assi­
nante sr, JOSé António Firmino.
-Tivemos o prazer de cumpri­

mentar na nossa redacção a nossa

conterrânea e estimada assinante em

França sr.· D. Susana da Conceição
que. acompanhada de seu pal. se en­

contra em Loulé.
- Com curta demora esteve entre

nós o nosso conterrâneo e prezado
assinante em Lisboa sr, Dr. Humberto
JOSé Pacheco. director da Companhia
de Seguros Ourique.
- De visita a seu avô sr. JOSé da

Costa Ascensão esteve alguns dias
em Loulé em casa de sua tia sr," D.
Sebastiana Ascensão Pablos a distinta

(C O N T I N U A ç Ã O)

de muito povo. que se aqlo- Enq." Sebastião Ramires. Drs.
merava na sala. corredores e Antero Cabral e José Isidro
escadarias, foi rezada Missa Rocheta fizeram-se represen-
de corpo presente. tar pelo óosso Director.
Na sequada _

e terça-feira, Foram recebidos numerosos

foram feitos vários turnos: telegramas entre os quais de
1.0 da Vereação da Cãma- Sua Ex," Rev.ma o Sr. Bispo

ra: 2.° da Mesa da Miseri- do Algarve. dos Srs. Almirante
côrdía : 3.° de Funcionários Cabeçadas. Dr. Quirino Mea­
Municipais: 4.° de emprega- lha. etc., que por intermédio
dos do hospital. e depois ou- do Sr. Presídehte do Munící­
tros dos estudantes de Medi- pio apresentaram condolên­
cina. dos varredores. dos bom- cias ao povo do concelho.
beires, que mantiveram uma Na segunda-feira todo o

guarda de honra ao ataúde. etc. comércio teve meia portá fe-
Entretanto chegavam de to\" chada e no dia do funeral to­

dos os pontos do concelho dos os estabelecimentos se en­

pessoas q u e. contínuámente cerraram ao meio dia em si­

prestaram as suas últimas ho- nal de sentímento.
�

menagens ao ilustre extinto. Não houve espectáculos pü-
i enchendo a Praça da Repü- blícos, com excepção do cine­
blica e aguardando a hora do ma que apenas teve a frequen­
funeral que às 19 horas saiu tá-lo rapazio da geral e pouco
a caminho do cemitério. 'mais de meia dúzia de pes-
A urna foi colocada no soas ma plateia. o que revelou.

,pronto socorro dos bombeiros da parte do público. verdadeí­
municipais. coberta com as ra compreensão do desgosto
bandeiras da Camara e do da população.
Terço de Loulé da Legião ..,..

Portuguesa e iniciou-se o cor- O Dr. José Bernardo Lopes
tejo fanebre. que segundo pes- era natural de Faro. aonde
soas de 80 anos. -foí maior que nasceu no sítio do Rio Seco.
o do conselheiro Marçal Pa- em 1882. e depois de cursos

checo. brilhantes bacharelou-se em

Efectivamente. enorme mul- Filosofia e Matemática. con­

tidão silenciosa. além da que cluindo em 1910 a sua forma­

seguiu atrás do ataúde. for-' tura em Medicina na Univer-
mau compactas alas na Rua sídade deCoimbra. .

5 de ·Outubro. Largo do Dr. Imediatamente abriu con­

Oliveira Salazar. Rua Serpa sultório em Loulé. aonde foi
Pinto e Rua Gil Vicente. colocado no partido médico
Atrás da, urna. ladeada por municipal e depressa conquís­

uma secção da L. P. seguiam tau fama de'abalísado clínico.
a família. o sr. Governador, Aqui constítuiu família e aqui
Civil que conduzia a chave. permanecen.
Presídentes das Câmaras do Nomeado mais tarde Dele­

Algarve. os seus representan- gado de Saúde. manteve-se

tes. Presídente da [unta de Pro- naqueles dois cargos até atin­
víncia e da U. N .. entidades gir o limite de idade. em 1952.
oficiais e estandartes de di- oportunidade em que lhe foi
versas colectividades. Condu- prestada síqnífícatíva home­
zía numa almofada as ínsí- nagem pela população do cpn­
gnias da Ordem de Beneme- celho.
rêncía pertencentes ao extinto. Durante os41 anos de fun­
seu sobrinho sr. Luis Lopes cíonário, apenas gozou por 3
Mateus. vezes licença graciosa e como.

Junto ao jazigo falaram o à parte a febre tífoíde que o

Dr. Angelo Delgado, em no- ia vitimando quando. como

me dos médicos do conce- médico militar. ia seguir para
lho. Francisco José Ramos e França em 1918. nunca esteve
Barros em nome da mesa da doente até aos 70 anos. não
Santa Casa da Misericórdia e teve qualquer descanso pro­
Dr. Maurício. Monteiro em fissional.
nome do municipio. Vulto de prestígio político.
No funeral o sr. Presídente exerceu por breve espaço de

da . Câmara representava os tempo o cargo de Presídente
seus colegas de Alcoutim. La- do Municipio. mas esteve sem­

gos.e Tavira. a direcção da pre entre as figuras dirigentes
Casa do Algarve: o Sr. Dr. da política concelhia que che­
José Correia do Nascimento fiou. quase íninterruptamente,
tinha a representação da U. N. desde 1926 e durante o trié­
e do Sr. Eng.o Cancela de nio 1953/56 foi Presídente da
Abreu. Presídente da Comís- Comissão Distrital da União
são Executiva daquele Orça- Nacional.
nismo: o Sr. Aníbal Marum A' sua acção se deve. em

representava o Sr. Eng.o Sil- parte vultuosa. a manutenção
veira Ramos. Director de Es· do Hospitál que. durante mui­
tradas do Distrito e os Srs. to tempo, viveu quase exclu-

Notícias pessoais

p.e Âmérico
DECORRERAM [â muitos dias

desde que Deus chamou a si
o santo sardote que o País co­

nhecia pela sua extraordínárta obra.
de solidariedade cristã.
Não vamos dar a noticia nem ano­

tar o que foi a sua obra. tão larqa­
mente tudo. tem sido divulgado pela
imprensa do País. arquivamos apenas
breves palavras de reconhecimento
pelo poder da Fé. quando é verda­
deira e esclarecida.
Diz o Apostolo que t hípocríta

quem diz amar a Deus mas não se

queima também no amor aos homens.
e quem .ler osvotos e juramentos do
então candidato ao Sacerdócio que
mais tarde seria simplesmente P,"
Américo. verá bem como no fundo e

na orientação da sua obra. ardia 8

Intensa fogueira da Caridade Cristã.
alimentada pela inteira doação a Deus
e ao Seu Amor.
Deus acenderá em outros corações

a chama viva com que se incendiou
a alma do P.- Américo. para que 8

semente germine e frutifique.

Automóveis
e todos os veículos mo­

torizados. Para compra ou

venda tratar co B"bilio do
N>lscimento.
Rua da Barbacã,

LOULÉ.

LE IAI

ASSINEI

24-
O I V U L G U E I

«A Voz de Loulé»

aluná do '3'.° Ano de Engenharia CI­
vil a menina Marcolina de Oliveira
Ramos Ascensão. prendada filha do
nosso prezado amigo e assinante Dr.
Leal Ramos Ascensão. ilustre Secre­
tário Geral da Junta Nacional da Ma­
tinha Mercante.

Doente
- No passado sabado dia 28 e na

Casa de Saúde «Dr. António Frade=
.

foi sujeita a melindrosa operação a Sr.B
D. Lídia da Costa Guerreiro Lopes.
esposa do Sr. Dr. José Bernardo Lo­
pes e irmã do Sr. José da Costa Guer­
reiro. e das Sr,·· D. D. Maria da
Costa Guerreiro Mendes e Raquel da
Costa Guerreiro Rua. mãe do nosso

presado Director.
A operação foi feita pelo distinto

especialista de Lisboa. Professor Dr.
Baptista àe Sousa e Drs. Manuel Ca­
beçadas. Daniel Cabeçadas e Angelo
Delqado tendo corrido muito satisfá­
tóriamente.
Sinceramente lhe desejamos pronto

restabelecimento.

Nascimento
- No passado dia 15. teve o-seu

bom sucesso' dando à luz uma criança
do sexo masculíno, a sr." D. Maria
José Sousa do Nascimento Pedro. es­
posa do sr. António de Sousa Pedre,
Os nossos -parabens aos pais e de­

sejos de longa vida para o recem-nas-

cido.
'

Casamentos
- Realízou. se no passado dia 7 .de

Julho. na Igreja Paroquial da Pena. em
Lisboa. o enlace matrimonial da nossa
conterrânea e estimadada assinante em

Loures sr." D. Irene da Silva de Bri­
to. filha da sr," D. Maria Guerreiro
da Silva e do sr. José de Brito Cabrita.
ausente no estrangeiro.' com o sr.

JOSé EscovaI Lopes. funcionário pú­
blico. em Lisboa. filho da sr. D.
Francisca Santos Escovai Lopes e

do sr, José EscovaI Lopes (falecido).
Paranínfaram o acto. por parte da

noiva a sr." D. Piedade Rodrigues
da Silva Figueira de Freitas. e o sr,

JOSé de Sousa e Silva. sócio qerente
da Empresa Píedense e por parte do
noivo a sr," D. Maria Antónia Lam­
preia Escovai Lopes e o sr. Dr. An­
tónio Escoval Lopes. médico em

Beja • Irmãos do noivo.
Aos numerosos convidados foi ser­

vido um .hno lanche. na «Pastelaria
S. João».
Os noivos fixaram residência em

Loures,

Banco Nacional
U'l tr am ar

í

n o

RETIROU de Loulé. onde durante
perto de um mês procedeu à

inspecção da Dependêmcía desta VI­
la. o sr, Tomaz'Antõnío Revez, digno
visitador deste estabelecimento de
crédito.

TOMOU posse do lugar de guarda­
-lívros da Agencia. durante o

ímpedimento, por doença. do respec­
tivo funcíonárío, o sr. Eduardo Ca­

lapez de Azevedo. nosso comprovln-
ciano que desempenhava Iguais fun­

ções na Agencia da Malveira.


